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ESTUDO DO BANCO MUNDIAL

Crise ameaça levar 68

Estimativa é baseada
em dados da instituição,
que vê risco para 3,6
milhões no País ficarem
este ano com renda por
mês abaixo de R$ 140

Heloiza Camargo

A grave crise econômica que
ainda assola o País poderá
adicionar até 3,6 milhões de

brasileiros ao grupo que vive abai-
xo da linha da pobreza, ou seja,
com renda mensal per capita de
menos de R$ 140, até o final do
ano. Os dados são do Banco Mun-
dial.

No Estado, a estimativa é de que
até 68 mil pessoas passem a ser
consideradas pobres este ano. O
número foi obtido levando em con-
sideração que o Espírito Santo tem
3,9 milhões de habitantes, o que re-
presenta 1,9% do total de habitan-
tes do Brasil – 207 milhões –, con-
forme dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

“Para chegar ao número de afe-
tados no Estado, é preciso multi-
plicar os 3,6 milhões pelo percen-
tual de representação do Espírito
Santo na quantidade de habitantes
do Brasil”, explicou o economista
e coordenador geral da Faculdade
Pio XII, Marcelo Loyola.

A projeção de 3,6 milhões de
“novos pobres” considera que a
economia encolherá 1% no segun-
do semestre de 2016 e no primeiro
semestre deste ano (ano-fiscal
2 0 16/ 2 0 1 7 ) .

Num cenário mais otimista, que
prevê crescimento de 0,5% da eco-
nomia nesse período, o total de po-
bres subiria em 2,5 milhões, se-
gundo o Banco Mundial.

Ainda de acordo com a entidade,
a maior parte dos “novos pobres”
virá das áreas urbanas. O aumento
da pobreza na zona rural, segundo
o estudo, será menor porque as ta-
xas de vulnerabilidade já são ele-
vadas no campo.

Para o economista Marcelo

ANTONIO MOREIRA — 22/06/2016

MARCELO LOYOLA disse que sistema público de saúde será mais exigido

“A perda da renda
aumenta a pobreza

e o número de furtos
e pequenos delitos em
nome da sobrevivência”José Márcio de Barros, economista
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Reforço no Bolsa Família
O estudo do Banco Mundial

também avaliou o impacto do au-
mento da pobreza no Bolsa Famí-
lia e sugeriu que o orçamento do
programa seja aumentado.

Isso porque, segundo a entidade,
810 mil famílias passariam a depen-
der do benefício no cenário mais
otimista (crescimento econômico
de 0,5%) e 1,16 milhão na previsão
mais pessimista (queda de 1%).

A instituição recomenda que o
orçamento do Bolsa Família cresça
acima da inflação para ampliar a
cobertura e atender a um número
crescente de pobres. No cenário
mais otimista, o programa deveria
subir 4,73% acima da inflação acu-

mulada entre 2015 e 2017. Na pre-
visão mais pessimista, a alta deve-
ria ser 6,9% superior à inflação.

Em nota, o Instituto Jones dos
Santos Neves informou que “em
geral, trabalhadores de baixa renda
entram na linha da pobreza ao per-
derem o emprego. No caso do tra-
balhador formal, há o suporte do
seguro desemprego, e para as famí-
lias, há a possibilidade de inserção
no programa Bolsa Família”.

A nota também afirma que “esses
mecanismos não são suficientes
para reverter o quadro de pobreza.
É necessário um crescimento eco-
nômico sustentado para que de fa-
to o cenário atual se modifique”.

SAIBA MAIS

Linha da pobreza
> O BANCO MUNDIAL afirma que quem

vive com menos de R$ 140 por mês é
pobre ou muito pobre

> ATÉ O FINAL deste ano, haverá entre
2,5 milhões e 3,6 milhões de “n o vo s
pobres ” no Brasil.

> COM ISSO, o total de pessoas vivendo
abaixo da linha da pobreza deve va-
riar entre 19,8 milhões e 20,9 mi-
lhões ao final de 2017.

Fo n t e : Banco Mundial.

Vagas em arena para
show e espaço infantil

Boa notícia para quem está
procurando emprego: serão
inaugurados três novos espaços
em shoppings centers da Grande
Vitória, o que vai resultar na con-
tratação de 150 profissionais.

Um desses locais é a Arena
Moxuara, no Shopping Moxuara.
O espaço será uma casa de even-
tos no estacionamento, com ca-
pacidade para três mil pessoas, e
deverá abrigar shows, congressos
e festas particulares em geral.

Ao todo, 100 profissionais se-
rão contratados. “Vamos precisar
de barman, segurança e produto-
res, para citar alguns”, disse
Dayan Mencer, diretor da Dm

Audiovisual, empresa responsá-
vel pela Arena.

O local deve ser inaugurado até
o final do mês que vem. “Esco -
lhemos Cariacica porque o mu-
nicípio é carente de casas de
eventos e de opções para ir à noi-
te. Além disso, há grandes em-
presas indo para o município
também”, disse Dayan.

As outras novidades são os es-
paços de animação infantil Ani-
masom. Uma unidade será no
Shopping Mestre Álvaro, na Ser-
ra, e a outra no Shopping Praia da
Costa, em Vila Velha.

A primeira tem inauguração
prevista para maio, já a que vai
ser instalada na cidade canela-
verde ainda não tem previsão de
abertura. Juntas, as duas vão
criar 50 empregos.

“Precisamos de recreadores
que realmente gostem de crian-
ça. Não precisa ter experiência e
basta ter mais de 18 anos”, expli-
cou a sócia-proprietária do em-
preendimento, Danielle Mendes.

Além de ser um local para os
pais deixarem os filhos enquanto
passeiam pelos shoppings, as
duas Animasom também terão
espaço para festas.
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PROJEÇÃO da Arena Moxuara

SÃO 150 EMPREGOS

Arena Moxuara
> O ESPAÇO DE EVENTOS, que vai ser

localizado no Shopping Moxuara,
em Cariacica, vai abrigar shows,
congressos e festas particulares

> SERÃO c on trata dos 100 profissio-
nais, entre barman, produtor e ilu-
minador, por exemplo.

> A EMPRESA não divulgou a forma
de cadastro para as vagas.

Animasom
> HAVERÁ DUAS unidades do espaço

de animação infantil: um no Shop-
ping Praia da Costa e outro no
Shopping Mestre Álvaro

> SERÃO contratados 50 recreado-
res. Não é preciso ter experiência.
Os currículos devem ser enviados
para: trabalheconosco@anima-
s o m . c o m . b r.

Fo n t e : Empresas citadas.

Banco Central
sinaliza maior
redução da
taxa de juros
B R AS Í L I A

O comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central sinali-
zou ontem, por meio da ata de sua
mais recente reunião, quando os
juros foram reduzidos de 13% pa-
ra 12,25% ao ano, que pode optar,
nos próximos meses, por intensi-
ficar o ritmo de corte da Selic.

A definição da taxa de juros pe-
lo BC tem como foco o cumpri-
mento da meta de inflação que é
definida todos os anos pelo Con-
selho Monetário  Nacional
(CMN). Normalmente, quando a
inflação está em alta, o BC eleva a
Selic na expectativa de frear o
consumo e a inflação.

Quando as estimativas para a
inflação estão em linha com as
metas predeterminadas pelo
CMN, o BC reduz o juros. Por
conta do cenário de recessão na
economia, a inflação está em que-
da livre. Para 2017 e 2018, a meta
central de inflação é de 4,5% e o
teto do sistema de metas é de 6%.

Na semana passada, o BC já ti-
nha indicado que os juros po-
dem chegar a 9,5% ao ano no fim
de 2017.

C at u a b a
Se l va g e m
busca mercado
nos EUA
RIO

A Catuaba Selvagem, bebida
que nos últimos dois anos do-
brou suas vendas no Brasil, está
se preparando para entrar no
mercado americano. O diretor-
executivo da Arbor Brasil, que
fabrica o produto, Marco Tulio
Hoffmann, disse que em 2016 a
empresa pediu autorização pa-
ra vender a Catuaba nos EUA.

A ideia é de ingressar no mer-
cado americano através da cida-
de de Miami, Flórida. “Fa re m o s
pesquisa de mercado, para defi-
nir embalagem, distribuição de
produtos e mercado consumi-
dor ”, contou Hoffmann.

B E B I DA
busca nova
e s t rat é g i a
para repetir
o sucesso
que tem
alcançado
no Brasil
ta m b é m
fora do País
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Loyola, o aumento da quantidade
de pessoas pobres no País vai fa-
zer com os recursos públicos se-
jam ainda mais demandados. “A
pessoa vai, por exemplo, ter de
passar a usar o sistema público de
saúde”.

Já a doutora em Economia, Aril-
da Teixeira, ressaltou que houve
um acirramento da inflação de
2013 para cá, o que contribuiu para
o empobrecimento.

“A inflação reduz o poder de
compra de todos, mas é especial-
mente mais dura com o mais po-
bre, pois é ele quem fica sem con-
dições dignas de viver”.

mil de volta à pobreza

andreza
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